
tagem de controle superior a 70%. Todos os herbicidas diferiram da testemur i. 
Nas condições em que foi realizado o ensaio nenhum deles causou danos às pl i- 
tas, com relação a fitotoxicidade e desenvolvimento vegetativo, quando comp. i- 
dos com as parcelas testemunhas. Não foram colhidos para consumo os fru s 
de todo o talhão utilizado no experimento, durante o período de sua realizaç ».
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O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de herbicidas pós-en - 
gentes em viveiro de citros da Fazenda de Produção de Tietê, SP, no período ; 
set/79 a jan/80. O delineamento usado foi de blocos ao acaso, com cinco tra - 
mentos e cinco repetições, tendo cada parcela 10 mudas em Unha, com uma 1 - 
xa de aplicação de 1 m de cada lado. O espaçamento é de 1,20 m entre linha ; 
0,40m entre mudas. Os tratamentos e doses/ha foram: diclofop-metil + tens • 
tivo n9 5 (3 l - 0,3%) MSMA (3 /); glifosato (1,5 Z); paraquato (1,5 /). As aj ■ 
cações foram feitas com pulverizador costal PJA com bico leque Teejet 80.1 , 
com jato dirigido. A pressão foi de 2,8 kg/cm2. Os resultados foram obtidos • 
través de leituras realizadas aos 30, 60 e 90 dias da aplicação, pelo sistema visu . 
As plantas daninhas predominantes eram: Cenchrus echinatus, Rhynchelitn • 
roseum, Brachiaria plantaginea, Digitaria sanguinalis, Euphorbia prunifolia, Bidt : 
pilosa, Galinsoga parviflora, Portulacca oleracea, Sonchus oleraceus, Sida rho ■ 
bifolia, Amaranthus sp., Acanthospermum hispidum, Pennisetum setosum, 1 ■ 
chachne insularis. Os tratamentos com glifosato, paraquato e MSMA apresen • 
ram percentuais médios de controle aos 90 dias da aplicação de 80, 76 e 73, r • 
pectivamente. Aos 90 dias da aplicação observou-se um controle mais efeti 
nas parcelas tratadas com glifosato. O tratamento com diclofop-metil teve mer 
eficiência, com ação predominante sobre monocotiledôneas anuais. Todos os t 
tamentos diferiram da testemunha. Nas dosagens utilizadas nenhum deles p 
vocou alteração no desenvolvimento das mudas e fitotoxicidade, nas condiçc 
em que foi realizado este experimento.
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